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PALAVRA DO PRESIDENTE

Caro Associado,
Estamos, juntos, caminhando para 

o desenvolvimento de uma pecuária 
cada vez mais eficiente. É clara a pre-
ocupação do mercado por uma maior 
produtividade, principalmente sob a 
perspectiva da sustentabilidade am-
biental, social e econômica.

E neste sentido, toda a nossa equi-
pe da ABCZ tem trabalhado intensa-
mente. Estamos implantando, por 
exemplo, ações para estimular o Con-
trole Leiteiro, pois entendemos que 
controlar a lactação de todo o rebanho 
é importante para entregarmos avalia-
ções genéticas cada vez mais consis-
tentes e confiáveis, que sejam úteis na 
construção dos critérios de seleção do 
Zebu leiteiro.

Além disso, a busca por novas fer-
ramentas faz parte da nossa rotina.  
E, neste Sumário, continuamos divul-
gando a identificação dos Genótipos 
A2A2 dos animais Gir. Sem dúvida, um 
importante passo para o futuro das ra-
ças e da produção de leite no Brasil.

Com essas novidades, o Programa 

de Melhoramento Genético de Zebuí-
nos (PMGZ) fica ainda maior e mais 
completo para os usuários e a pecuá-
ria brasileira. Mas ainda há muito por 
vir. A cada lançamento de Sumário, re-
forçamos nosso empenho em promo-
ver e fortalecer o PMGZ.  Afinal, essa 
é, sem dúvida, uma meta da Diretoria 
e da equipe ABCZ, que planejaram e 
executaram todo o processo das ava-
liações genéticas aqui apresentadas.

Nos empenhamos para transfor-
mar as mais complexas estatísticas 
em dados simples, que facilitem sua 
utilização e que colaborem para que 
o selecionador de Zebu atinja o seu 
objetivo de seleção com foco, segu-
rança e confiança nas informações 
fornecidas.

Gostaria de agradecer, mais uma 
vez, o empenho de toda a Diretoria e 
equipe ABCZ, reafirmando também o 
nosso compromisso de incentivar o 
melhoramento genético das raças ze-
buínas e de contribuir para uma pecu-
ária cada vez mais eficiente.

Arnaldo Manuel de Souza Machado Borges
Presidente da ABCZ
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APRESENTAÇÃO

As avaliações genéticas das raças 
Gir, Gir Mocha e Sindi aptidão leiteira, 
integrantes do Programa de Melhora-
mento Genético de Zebuínos, são reali-

zadas por uma equipe interna especia-
lizada, com o auxílio de um conselho de 
consultores da área de Melhoramento 
Genético Animal. 

SUMÁRIO DE TOUROS DA 
AVALIAÇÃO GENÉTICA NACIONAL 
DAS RAÇAS ZEBUÍNAS DE APTIDÃO LEITEIRA

Com grande satisfação apresenta-
mos o Sumário de Touros da Avaliação 
Genética Nacional das Raças Zebuínas 
de Aptidão Leiteira. As informações publi-
cadas neste documento são oriundas do 
serviço de controle leiteiro e do serviço de 
registro genealógico das raças zebuínas 
da ABCZ (SRGRZ).

As características com estimativas ge-
néticas na forma de PTA (Habilidade pro-
vável de transmissão) foram: produção de 
leite acumulada até aos 305 dias da lacta-

ção (P305), percentual de gordura no lei-
te (Gordura %), percentual de proteína no 
leite (Proteína %), pico da lactação e per-
sistência da lactação, além das caracte-
rísticas morfológicas incluídas no Sistema 
Linear de Avaliação.

Estamos disponibilizando uma seção 
intitulada “Touros Inéditos”, cujo objetivo 
é estimular os criadores a considerarem 
a utilização de reprodutores jovens, mas 
que já foram avaliados com alguma con-
fiabilidade. 

AVALIAÇÕES GENÉTICAS
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CONFIABILIDADE

CONCEITOS IMPORTANTES PARA COMPREENSÃO DAS 
AVALIAÇÕES GENÉTICAS

A PTA é a habilidade provável de trans-
missão do animal como pai, do inglês pre-
dicted transmitting ability e expressa a 
metade do valor genético do animal. O ter-
mo PTA sugere uma comparação e serve, 
portanto, para classificar os animais. Para 
facilitar a interpretação dos resultados, po-
demos usar o seguinte exemplo: o touro A 
cuja PTA é de + 150 kg de leite e o touro B, 
com a PTA para leite de + 90 kg de leite. A 
diferença entre os touros A e B é de 60 Kg, 
o que significa que podemos esperar que a 
média das filhas do touro A seja 60 kg de 
leite superior à média das filhas do touro B, 
considerando a padronização das demais 
fontes de variação.

A confiabilidade é uma medida de as-
sociação entre o valor genético predito e o 
valor genético verdadeiro e varia de 0,01 
a 0,99.

A confiabilidade depende, em geral, 
em geral, do número de filhas com infor-
mações válidas, da distribuição destas 

informações nos rebanhos e da herda-
bilidade da característica. O conceito de 
confiabilidade é necessário para definir 
a intensidade de uso de um determinado 
touro, ou seja, quanto maior a confiabilida-
de, maior será a segurança na utilização 
deste reprodutor.

Desde que todos os demais fatores estejam padroni-
zados as filhas do TOURO A serão 60 kg de leite (em 
média) superiores em relação às filhas do TOURO B

PTA
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APRESENTAÇÃO

Indica a categoria do animal para a PTA leite, em relação ao total de animais avalia-
dos. As categorias são representadas grafi camente por 

CATEGORIA GENÉTICA LEITE

e variam de ½ a 5 baldes. Quanto maior o número de baldes, melhor a avaliação do ani-
mal para esta característica. Veja abaixo:

Categoria genética                          Posição na população

   entre os 10% melhores da população para PTA leite

  entre os 20% melhores da população para PTA leite

   entre os 30% melhores da população para PTA leite

  entre os 40% melhores da população para PTA leite

   entre os 50% melhores da população para PTA leite

  abaixo de 50% da população para PTA leite

   abaixo de 60% da população para PTA leite

  abaixo de 70% da população para PTA leite

   abaixo de 80% da população para PTA leite

   abaixo de 90% da população para PTA leite

   abaixo de 60% da população para PTA leite

   entre os 50% melhores da população para PTA leite   entre os 50% melhores da população para PTA leite

   entre os 30% melhores da população para PTA leite   entre os 30% melhores da população para PTA leite   entre os 30% melhores da população para PTA leite   entre os 30% melhores da população para PTA leite

   entre os 10% melhores da população para PTA leite   entre os 10% melhores da população para PTA leite   entre os 10% melhores da população para PTA leite   entre os 10% melhores da população para PTA leite   entre os 10% melhores da população para PTA leite   entre os 10% melhores da população para PTA leite

  entre os 20% melhores da população para PTA leite  entre os 20% melhores da população para PTA leite  entre os 20% melhores da população para PTA leite

  entre os 40% melhores da população para PTA leite
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APRESENTAÇÃO

Indica a categoria do animal para a PTA gordura, em relação ao total de animais ava-
liados. As categorias são representadas grafi camente por

e variam de ½ a 5 barras de manteigas. Quanto maior o número de barras de manteiga, 
melhor a avaliação do animal para esta característica. Veja abaixo:

CATEGORIA GENÉTICA GORDURA

e variam de ½ a 5 barras de manteigas. Quanto maior o número de barras de manteiga, 

Categoria genética                          Posição na população

entre os 10% melhores da população para PTA gordura

entre os 20% melhores da população para PTA gordura

entre os 30% melhores da população para PTA gordura

entre os 40% melhores da população para PTA gordura

entre os 50% melhores da população para PTA gordura

abaixo de 50% da população para PTA gordura

abaixo de 60% da população para PTA gordura

abaixo de 70% da população para PTA gordura

abaixo de 80% da população para PTA gordura

abaixo de 90% da população para PTA gordura
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Categoria genética                          Posição na população

entre os 10% melhores da população para PTA proteína

entre os 20% melhores da população para PTA proteína

entre os 30% melhores da população para PTA proteína

entre os 40% melhores da população para PTA proteína

entre os 50% melhores da população para PTA proteína

abaixo de 50% da população para PTA proteína

abaixo de 60% da população para PTA proteína

abaixo de 70% da população para PTA proteína

abaixo de 80% da população para PTA proteína

abaixo de 90% da população para PTA proteína

Indica a categoria do animal para a PTA proteína, em relação ao total de animais ava-
liados. As categorias são representadas grafi camente por

e variam de ½ a 5 queijos. Quanto maior o número de queijos, melhor a avaliação do 
animal para esta característica. Veja abaixo:

CATEGORIA GENÉTICA PROTEÍNA

APRESENTAÇÃO
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COMO UTILIZAR AS AVALIAÇÕES GENÉTICAS?
Os valores das PTAs para as dife-

rentes características analisadas es-
tão apresentados nesta publicação. 
Cabe ao criador definir seus objetivos 
de seleção, conhecer suas matrizes 
geneticamente, construir seu critério 
de seleção, proceder à escolha dos 
touros e definir a intensidade de uso 

dos mesmos, pelo valor da confiabili-
dade e, em última instância, direcio-
nar os acasalamentos. 

Com a utilização da seleção e do 
acasalamento, o produtor poderá pro-
mover o ganho genético nas gerações 
futuras e consequentemente alcançar o 
retorno econômico desejável. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O controle leiteiro oficial é executado 
desde o ano de 1976 pela ABCZ e tem 
sido aprimorado continuamente, para 
melhor atender às demandas dos criado-
res de zebu leiteiro. Este aprimoramento 
vai desde a correta condução dos proce-
dimentos na propriedade até a inclusão 
de novas características colhidas. Todo 
este processo é fruto do trabalho con-
junto de criadores, técnicos e ABCZ, que 
buscam selecionar, identificar e multipli-
car os melhores animais para as carac-

terísticas de importância econômica na 
pecuária leiteira nacional.

Entre as características a serem obti-
das no controle leiteiro, deve-se aferir mais 
do que o volume da produção, pois carac-
terísticas de composição do leite, confor-
mação e manejo, fertilidade e longevidade, 
têm importância econômica tão relevante 
quanto o valor absoluto de produção. O 
criador deve buscar medir o máximo pos-
sível de informações com economicidade, 
rapidez e segurança.

APRESENTAÇÃO DOS SUMÁRIOS

Critérios para inclusão dos animais

RAÇAS GIR E GIR MOCHA:
• Ter no mínimo três filhas com lactações em três rebanhos;
• Confiabilidade mínima de 0,50 para a PTA LEITE;
• Idade máxima de 30 anos.

OBS: A PTA GORDURA e PTA PROTEÍNA foram apresentadas nos casos em que as 
confiabilidades destas predições foram maiores ou iguais a 0,40. Para as PTAs PICO e 
PERSISTÊNCIA o critério de publicação foi ter PTA LEITE positiva;

O Sumário de Touros - Raças Gir e Gir Mocha incluiu avaliação genética de 244 touros.



SUMÁRIO DE TOUROS14

TOUROS INÉDITOS:
•  Ter no mínimo duas filhas com lactações;
•  PTA LEITE maior ou igual à média genética das matrizes das raças Gir e Gir Mocha 
 nascidas em 2008;
•  Confiabilidade mínima de 0,36 para a PTA LEITE;
•  Idade máxima de 10 anos.

RAÇA SINDI:
• Ter no mínimo três filhas com lactações em dois rebanhos;
• Confiabilidade mínima de 0,30 para a PTA LEITE;
• Ter no mínimo um produto nascido nos últimos 10 anos;
O Sumário de Touros - Raça Sindi incluiu avaliação genética de 27 touros.



SUMÁRIO DE TOUROS 15

RAÇAS GIR
E GIR MOCHA
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RAÇAS GIR E GIR MOCHA

DADOS UTILIZADOS

Foram consideradas 50.812 lactações consistentes oriundas de 32.456 matrizes 
das raças Gir e Gir Mocha, sendo que 11.761 lactações continham informação de porcen-
tagem de gordura e 4.144 de porcentagem de proteína no leite. No arquivo gerado, após 
as consistências, as matrizes estavam distribuídas em 668 rebanhos. 

O pico e a persistência da lactação foram analisados por meio de um modelo de 
regressão aleatória considerando-se apenas a primeira lactação. Um total de 178.670 
controles leiteiros pertencentes a 23.217 animais foram incluídos nas análises.

Como complemento às características produtivas, utilizou-se 114.105 informações 
das características avaliadas pelo Sistema Único de Mensuração (SUM) e estamos publi-
cando, em parceria com a ABCGIL (Associação Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro) as 
PTAs padronizadas (PTAps) para estas características. 

A matriz de parentesco utilizada nas análises incluiu 193.270 animais, na qual foram 
inseridos animais com lactação, animais jovens e ancestrais até a quarta geração.

METODOLOGIA E RECURSOS COMPUTACIONAIS

PRODUÇÃO DE LEITE EM ATÉ 305 DIAS (PTA LEITE), 
PERCENTUAL DE GORDURA (PTA GORDURA) 
E PERCENTUAL DE PROTEÍNA (PTA PROTEÍNA)

Foi utilizada a Metodologia de Modelos Mistos (Henderson, 1953), sob modelo ani-
mal, para predição dos valores genéticos e confiabilidades dos animais, a qual possibilita 
considerar toda informação genealógica e de desempenho zootécnico disponível. Para a 
predição dos valores genéticos e confiabilidades foram utilizados os programas computa-
cionais BLUP90IOD2 (Misztal et al., 2002) e ACCF90 (Misztal et al., 2002). As estimativas 
dos componentes de variância foram obtidas via máxima verossimilhança restrita, com a 
utilização do programa computacional AIREML (Misztal et al., 2002). 

O modelo utilizado incluiu os efeitos aleatórios genético aditivo direto e de ambiente 
permanente de animal, o efeito fixo de grupo de contemporâneas e a covariável idade da 
matriz ao parto (efeitos linear e quadrático).

Entende-se como grupos de contemporâneas, grupos de matrizes que receberam o 
mesmo tratamento, no mesmo local de ordenha, e que pariram no mesmo ano e estação.

As produções de fêmeas que mudaram de rebanho durante a lactação não foram 
consideradas nas análises. Além disto, as produções de leite e os percentuais de gordura 
e proteína fora dos limites de, respectivamente, ±3,5, ±3,0 e ±3,0 desvios-padrão (média 
dos desvios-padrão de todos os grupos de contemporâneas) foram excluídos das análi-
ses. Adicionalmente, foram conduzidas análises de resíduos para identificação de dados 
pouco explicados pelo modelo genético, ou seja, dados de baixa qualidade. Informações 
de produções de leite e os percentuais de gordura e proteína com resíduos fora dos limi-
tes de ±3,0 desvios-padrão da média dos resíduos foram excluídos das análises.
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É necessário ressaltar que a produção de leite acumulada até aos 305 dias não foi 
projetada para a duração da lactação. 

 
PICO DA LACTAÇÃO E PERSISTÊNCIA DA LACTAÇÃO

A metodologia para estimativa dos valores genéticos dos animais utilizada para es-
tas características foi a de Modelos de Regressão Aleatória-MRA (Henderson Jr., 1982), 
sob modelo animal, a qual possibilita a predição de valores genéticos considerando toda 
informação genealógica disponível. 

Os MRA (modelos de regressão aleatória) permitem ajustar curvas da lactação alea-
tórias para cada indivíduo, como desvios de uma curva média da população, utilizando-se 
polinômios ortogonais ou outras funções lineares. Nas análises do Sumário 2018 foram 
utilizados os polinômios ortogonais de Legendre.

 O modelo animal utilizado considerou as trajetórias aleatórias genético aditiva e 
de ambiente permanente de animal, além dos efeitos fixos de grupo de contemporâ-
neas e como covariáveis a idade da matriz ao parto (efeitos linear e quadrático) e os 
polinômios ortogonais de Legendre do número de dias em lactação de quarta ordem 
(trajetória média).

Foi considerada uma estrutura de heterogeneidade de variâncias residuais com 4 
classes.

Os grupos de contemporâneas foram compostos por: rebanho em que a matriz foi 
ordenhada, ano e estação da data do controle leiteiro. 

As trajetórias aleatórias de animal e de ambiente permanente de animal foram mo-
deladas por meio de polinômios de Legendre de ordem quatro e cinco, respectivamente.

As predições dos valores genéticos e as estimativas dos componentes de variância 
foram obtidas via Inferência Bayesiana, com a utilização do programa computacional 
GIBBS3F90 (Misztal et al., 2002).

A curva da lactação de um animal é composta por uma fase ascendente, em que a 
produção de leite aumenta, até atingir o seu ponto máximo, que é o pico da lactação, para 
então, passar para a fase de declínio da produção de leite até o momento da secagem. A 
forma com que a produção de leite cai após o pico de lactação é denominada persistência 
da lactação. É desejável que a queda na produção após o pico seja suave, ou seja, que 
haja maior persistência da lactação.

A PTA PICO foi obtida pelas médias das PTAs entre os 30 e 60 dias da lactação, que 
é a fase onde ocorreu o pico de lactação, de acordo com a curva média observada na 
raça para este conjunto de dados. Touros com maiores valores de PTA PICO indicam maior 
nível de produção na fase ascendente da curva da lactação.

A PTA PERSISTÊNCIA foi obtida pela soma dos desvios das PTAs preditas para os dias 
30 até 270 dias da lactação, em relação à PTA PICO. Esta PTA indica como é a queda 
da produção de leite após o pico de lactação. Assim, touros com maiores valores de PTA 
PERSISTÊNCIA devem ser utilizados quando o objetivo for o aumento da persistência da 
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RAÇAS GIR E GIR MOCHA
lactação. Cabe ressaltar que o mais importante é que o touro tenha uma PTA LEITE alta e 
positiva, pois esta é que garante uma mudança no nível de produção no rebanho. O ideal 
é que esta alta PTA LEITE seja aliada a uma alta persistência da lactação. Touros com 
altas PTA PERSISTÊNCIA não terão, necessariamente, altas PTA LEITE. 

 
BETA CASEÍNA

As beta caseínas representam aproximadamente 30% do total de proteínas do leite e 
suas formas alélicas mais comuns são A1 e A2, que podem ser identificadas utilizando-se 
técnicas de leitura de DNA.

Os bovinos podem apresentar os genótipos: A1A1 - transmitirá apenas o alelo A1 
para suas progênies; A1A2 - poderá passar tanto o alelo A1 quanto o alelo A2 para suas 
progênies; A2A2 - transmitirá apenas o alelo A2 para toda progênie. 

As vacas com genótipo A1A1 produzirão apenas leite com beta caseína A1 e as vacas 
com genótipo A2A2 produzirão apenas leite com beta caseína A2, enquanto que vacas de 
genótipo A1A2 produzirão de leite com os dois tipos de beta caseína.

Resultados de pesquisas têm evidenciado a relação do consumo do leite A1 com 
alguns problemas coronarianos e alergênicos. Além disso, o alelo A2 estaria relacionado 
com maiores teores de gordura e proteína.

 
SISTEMA DE AVALIAÇÃO LINEAR 

A metodologia utilizada para as análises destas características foi a de Modelos Mis-
tos (Henderson, 1953), sob modelo animal (uni-característico), o qual possibilita a pre-
dição de valores genéticos considerando toda informação genealógica disponível. As esti-
mativas dos componentes de variância foram obtidas via máxima verossimilhança restrita, 
com a utilização do programa computacional AIREML (Misztal et al., 2002). Para a predição 
dos valores genéticos e confiabilidade foram utilizados os programas computacionais BLU-
P90IOD2 (Misztal et al., 2002) e ACCF90 (Misztal et al., 2002).

 Os modelos utilizados nas análises genéticas incluíram os efeitos aleatórios genético 
direto e de ambiente permanente de animal (exceto para temperamento e facilidade de or-
denha), os efeitos fixos de grupo de contemporâneas e de avaliador e a covariável idade da 
vaca no momento da avaliação (efeitos linear e quadrático). Os grupos de contemporâneas 
foram definidos por: rebanho, ano e estação da avaliação.   

Para facilitar a utilização destas avaliações, já que algumas características são mensu-
radas em unidades diferentes, o que torna difícil a comparação entre elas, as PTAs apresen-
tadas foram padronizadas (PTAp) de acordo com a seguinte expressão: 

em que PTAp é a PTA padronizada, PTAi é o valor da PTA original, xPTAi é a média da PTA 
original e σPTAi é o desvio-padrão genético da PTA original. Desta forma, cada PTAp foi 
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ALTURA DE GARUPA (ALTG)

COMPRIMENTO DA GARUPA (COMPG)

COMPRIMENTO CORPORAL (COMP)

LARGURA ENTRE OS ÍSQUIOS (LISQ)

PERÍMETRO TORÁCICO (PERT)

LARGURA ENTRE OS ÍLIOS (LIL)

expressa em unidades de desvio-padrão e não na sua unidade de medida original, com 
99% dos valores situados entre -3 e 3. Essas características podem ser utilizadas para 
orientar acasalamentos corretivos.

Esta medida (cm) é obtida 
com o hipômetro posicionado 
verticalmente, partindo do ílio 
do animal ao solo. As PTAps po-
sitivas significam maior proba-
bilidade das progênies do touro 
terem garupa mais alta que a 
média das demais progênies, 
as PTAps negativas significam 
maior probabilidade das pro-
gênies do touro terem garupa 
mais baixa que a média das de-
mais progênies.

É obtido com hipômetro 
ou fita métrica e compreende a 
distância (cm) entre a ponta do 
ílio e a ponta do ísquio do ani-
mal. As PTAps positivas signifi-
cam maior probabilidade das 
progênies do touro terem maior 
comprimento da garupa que a 
média das demais progênies, 
as PTAps negativas significam 
maior probabilidade das pro-
gênies do touro terem menor 
comprimento da garupa que a 
média das demais progênies.

Medida (cm) obtida com fita 
métrica ou hipômetro posiciona-
do da ponta da escápula até a 
ponta do ísquio. As PTAps positi-
vas significam maior probabilida-
de das progênies do touro terem 
comprimento corporal maior que 
a média das demais progênies, 
as PTAps negativas significam 
maior probabilidade das progê-
nies do touro terem comprimen-
to corporal menor que a média 
das demais progênies.

Distância (cm) entre os ís-
quios esquerdo e direito, obtida 
com fita métrica. As PTAps positi-
vas significam maior probabilida-
de das progênies do touro terem 
maior largura entre os ísquios 
que a média das demais progê-
nies, as PTAps negativas signi-
ficam maior probabilidade das 
progênies do touro terem menor 
largura entre os ísquios que a 
média das demais progênies.

Esta medida (cm) é obtida 
com a aferição do perímetro torá-
cico do animal na posição das pri-
meiras costelas, utilizando-se fita 
métrica específica. As PTAps positi-
vas significam maior probabilidade 
das progênies do touro terem perí-
metro torácico maior que a média 
das demais progênies, as PTAps 
negativas significam maior proba-
bilidade das progênies do touro te-
rem perímetro torácico menor que 
a média das demais progênies.

Distância (cm) entre os ílios 
esquerdo e direito, obtida com fita 
métrica. As PTAps positivas sig-
nificam maior probabilidade das 
progênies do touro terem maior 
largura entre os ílios que a média 
das demais progênies, as PTAps 
negativas significam maior proba-
bilidade das progênies do touro te-
rem menor largura entre ílios que 
a média das demais progênies.

Características mensuradas e entendimento das PTAps: 
CORPORAL
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Ângulo (graus) obtido a partir da razão trigonométrica entre as medidas de altura 
de garupa, comprimento da garupa e altura de ísquios. Deste modo, obtém-se o grau 
de inclinação da garupa do animal. As PTAps positivas significam maior probabilidade 
das progênies do touro terem garupa mais inclinada que a média das demais progênies, 
as PTAps negativas significam maior probabilidade das progênies do touro terem garupa 
mais reta que a média das demais progênies.

É uma característica obtida a partir de notas, dentro de uma escala de 1 a 9 (somen-
te valores inteiros). Avalia-se o ângulo formado entre a sobre unha dos cascos posteriores 
do animal e o solo. Para ângulos menores que 45° graus atribuem-se notas de 1 a 3. 
Para ângulos maiores que 45°atribuem-se notas de 7 a 9. Atribuem-se notas de 4 a 6 a 
animais com ângulo de cascos considerado normal (45°). As PTAps positivas significam 
maior probabilidade das progênies do touro terem cascos mais inclinados que a média 
das demais progênies, as PTAps negativas significam maior probabilidade das progênies 
do touro terem cascos mais baixos que a média das demais progênies.

É uma característica obtida a partir de notas, dentro de uma escala de 1 a 9 (somente 
valores inteiros). Avalia-se o ângulo do jarrete observado lateralmente. Para ângulo do jar-
rete considerado reto atribuem-se notas de 1 a 3. Para ângulo do jarrete considerado curvo 
atribuem-se notas de 7 a 9. Atribuem-se notas de 4 a 6 a animais com ângulo do jarrete 

ÂNGULO DA GARUPA (ANGG)

ÂNGULO DOS CASCOS (ANGC)

POSIÇÃO DAS PERNAS (VISTA LATERAL) (POSL)

PERNAS / PÉS



SUMÁRIO DE TOUROS 21

LIGAMENTO DE ÚBERE ANTERIOR (LA)

POSIÇÃO DAS PERNAS (VISTAS TRÁS) (POST)

SISTEMA MAMÁRIO

considerado intermediário. As PTAps positivas significam maior probabilidade das progênies 
do touro terem a posição de pernas, vista lateral, mais curva que a média das demais pro-
gênies, as PTAps negativas significam maior probabilidade das progênies do touro terem a 
posição de pernas, vista lateral, mais reta que a média das demais progênies.

É uma característica obtida a partir de notas, dentro de uma escala de 1 a 9 (somente 
valores inteiros). Avalia-se a posição das pernas em relação a uma linha imaginária traçada 
perpendicularmente do ísquio ao solo. Para o animal com a posição de pernas, vista trás, 
considerada ganchuda atribuem-se notas de 1 a 3. Para o animal com a posição de pernas, 
vista trás, considerada arqueada atribuem-se notas de 7 a 9. Atribuem-se notas de 4 a 6 
a animais com a posição de pernas, vista trás, considerada normal. As PTAps positivas sig-
nificam maior probabilidade das progênies do touro terem a posição de pernas, vista trás, 
mais arqueada que a média das demais progênies, as PTAps negativas significam maior 
probabilidade das progênies do touro terem a posição de pernas, vista trás, mais ganchuda 
que a média das demais progênies.

É uma característica obtida a partir de notas, dentro de uma escala de 1 a 9 (so-
mente valores inteiros). Avalia-se a firmeza do ligamento do úbere anterior. Para animais 
com ligamento de úbere anterior fraco atribuem-se notas de 1 a 3. Para animais com 
ligamento anterior de úbere forte atribuem-se notas de 7 a 9. Atribuem-se notas de 4 a 6 
a animais com a firmeza do ligamento anterior considerada intermediária. As PTAps posi-
tivas significam maior probabilidade das progênies do touro terem ligamento anterior de 
úbere mais firme que a média das demais progênies, as PTAps negativas significam maior 
probabilidade das progênies do touro terem ligamento anterior de úbere mais fraco que 
a média das demais progênies.
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Comprimento (cm) entre a vulva e o início do tecido mamário localizado entre os mem-
bros posteriores da vaca. As PTAps positivas significam maior probabilidade das progênies 
do touro terem altura de úbere posterior mais baixo que a média das demais progênies, as 
PTAps negativas significam maior probabilidade das progênies do touro terem altura de úbe-
re posterior mais alto que a média das demais progênies.

É uma característica obtida a partir de notas, dentro de uma escala de 1 a 9 (somente va-
lores inteiros). Avalia-se a largura do úbere observado posteriormente. Para animais com úbe-
re estreito, visto posteriormente, atribuem-se notas de 1 a 3. Para animais com úbere largo, 
visto posteriormente, atribuem-se notas de 7 a 9. Atribuem-se notas de 4 a 6 a animais com 
a largura do úbere visto posteriormente considerada intermediária. As PTAps positivas signifi-
cam maior probabilidade das progênies do touro terem maior largura de úbere posterior, que 
a média das demais progênies, as PTAps negativas significam maior probabilidade das pro-
gênies do touro terem menor largura de úbere posterior que a média das demais progênies.

É uma característica obtida a partir de notas, dentro de uma escala de 1 a 9 (somente 
valores inteiros). Avalia-se a evidência do ligamento central do úbere observado posteriormente. 
Para animais com ligamento central do úbere fraco atribuem-se notas de 1 a 3. Para animais 
com ligamento central do úbere forte atribuem-se notas de 7 a 9. Atribuem-se notas de 4 a 6 
a animais com ligamento central do úbere considerado intermediário. As PTAps positivas signi-
ficam maior probabilidade das progênies do touro terem ligamento central de úbere mais forte 
que a média das demais progênies, as PTAps negativas significam maior probabilidade das pro-
gênies do touro terem ligamento central de úbere mais fraco que a média das demais progênies.

ALTURA DO ÚBERE POSTERIOR (AUP)

LARGURA DE ÚBERE POSTERIOR (LUP)

LIGAMENTO CENTRAL DO ÚBERE (LC)
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É uma característica obtida a partir de notas, dentro de uma escala de 1 a 9 (somente 
valores inteiros). Avalia-se a profundidade do piso do úbere em relação ao jarrete. Para 
animais com úbere raso atribuem-se notas de 1 a 3. Para animais com úbere profundo atri-
buem-se notas de 7 a 9. Atribuem-se notas de 4 a 6 a animais com profundidade de úbere 
considerada intermediária. As PTAps positivas significam maior probabilidade das progê-
nies do touro terem úbere mais profundo que a média das demais progênies, as PTAps 
negativas significam maior probabilidade das progênies do touro terem úbere mais raso que 
a média das demais progênies.

PROFUNDIDADE DO ÚBERE (PU)

COMPRIMENTO DOS TETOS (COMPT)

DIÂMETRO DOS TETOS (DIATE)

Esta medida (cm) é obtida com régua ou trena. As PTAps positivas significam maior 
probabilidade das progênies do touro terem tetos mais compridos que a média das demais 
progênies, as PTAps negativas significam maior probabilidade das progênies do touro terem 
tetos mais curtos que a média das demais progênies.

Esta medida (cm) é obtida com régua ou trena. As PTAps positivas significam maior 
probabilidade das progênies do touro terem tetos mais grossos que a média das demais 
progênies, as PTAps negativas significam maior probabilidade das progênies do touro terem 
tetos mais finos que a média das demais progênies.
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Esta medida (cm) é obtida com régua ou trena. As PTAps positivas significam maior 
probabilidade das progênies do touro terem umbigo mais comprido que a média das de-
mais progênies, as PTAps negativas significam maior probabilidade das progênies do tou-
ro terem umbigo menos comprido que a média das demais progênies.

É uma característica obtida a partir de notas, dentro de uma escala de 1 a 9 (somente 
valores inteiros). Avalia-se a reatividade da vaca no momento da ordenha. Para vacas com 
baixa reatividade atribue-se notas de 1 a 3. Para vacas com alta reatividade atribuem-se no-
tas de 7 a 9. Atribuem-se notas de 4 a 6 a vacas com reatividade considerada intermediária. 
As PTAps positivas significam maior probabilidade das progênies do touro serem mais bra-
vias, que a média das demais progênies, as PTAps negativas significam maior probabilidade 
das progênies do touro serem mais mansas que a média das demais progênies.

É uma característica obtida a partir de notas, dentro de uma escala de 1 a 9 (somente 
valores inteiros). Avalia-se o tempo e o esforço dispendido na ordenha da vaca. Para as vacas 
com tetos macios atribuem-se notas de 1 a 3. Para vacas com tetos duros atribuem-se notas 
de 7 a 9. Atribuem-se notas de 4 a 6 à vacas de tetos com textura considerada intermediária. 
As PTAps positivas significam maior probabilidade das progênies do touro terem tetos mais 
duros que a média das demais progênies, as PTAps negativas significam maior probabilidade 
das progênies do touro terem tetos mais macios que a média das demais progênies.

É uma característica obtida a partir de notas, dentro de uma escala de 1 a 6 (somente 
valores inteiros). Para o animal com despigmentação nas áreas sombreadas atribuem-se 
notas de 1 a 2. Para animais bem pigmentados atribuem-se notas 5 e 6. Atribuem-se notas 
3 e 4 para animais com pigmentação intermediária. As PTAps positivas significam maior 
probabilidade das progênies do touro serem mais pigmentadas que a média das demais 
progênies, as PTAps negativas significam maior probabilidade das progênies do touro serem 
menos pigmentadas que a média das demais progênies.

COMPRIMENTO DO UMBIGO (CUM)

TEMPERAMENTO (T)

FACILIDADE DE ORDENHA (FO)

PIGMENTAÇÃO (PIGM)



SUMÁRIO DE TOUROS 25

RESULTADOS

Na tabela 1 estão apresentadas as estatísticas descritivas da produção de leite até 
305 dias de lactação, percentual de gordura e percentual de proteína das raças Gir e Gir 
Mocha.

Tabela 1. Número de lactações, média, desvio-padrão, mínimo e máximo da produção de 
leite até 305 dias de lactação, percentual de gordura e percentual de proteína das raças 
Gir e Gir Mocha. 

Característica

Produção de leite até 305 
dias de lactação (kg)

Percentual de gordura (%)

Percentual de proteína (%)

N

50.812

11.761

4.144

Média

3.692,90

4,43

3,45

Desvio-padrão

1.725,00

0,75

0,25

Mínimo

470,40

0,38

2,63

Máximo

10.945,00

8,54

4,53

Característica

Produção de leite até 305 
dias de lactação (kg)

Percentual de gordura (%)

Percentual de proteína (%)

h2

0,19

0,23
0,50

rG

-

-0,14
-0,36

Na tabela 2 estão apresentadas as estimativas de herdabilidades para a produção 
de leite até 305 dias de lactação, percentual de gordura e percentual de proteína e as 
correlações genéticas com a produção de leite.

Tabela 2. Estimativas de herdabilidades (h2) para produção de leite até 305 dias de lac-
tação, percentual de gordura e percentual de proteína e as correlações genéticas (rG) com 
a produção de leite.

As estimativas de herdabilidade para as produções de leite nos períodos parciais da 
lactação e as correlações genéticas entre elas estão apresentadas na tabela 3.
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Na tabela 4 estão apresentadas as estatísticas descritivas e as respectivas estimati-
vas de herdabilidade estimadas para as características objetivas do sistema de avaliação 
linear.
Tabela 4. Número de observações, médias, desvios-padrão e estimativas de herdabili-
dade para as características objetivas do sistema de avaliação linear das raças Gir e Gir 
Mocha.

Característica N Média Desvio-padrão h²
Altura de Garupa (cm) 6.999 136,71 4,74 0,52
Comprimento de Garupa (cm) 7.090 42,85 3,88 0,26
Ângulo de Garupa (graus) 5.150 22,27 7,36 0,11
Largura entre os Ísquios (cm) 7.260 18,06 3,64 0,24
Largura entre os Ílios (cm) 7.043 45,81 4,71 0,19
Comprimento Corporal (cm) 6.933 103,51 6,07 0,15
Perímetro Torácico (cm)  6.980 176,32 9,01 0,24
Comprimento de Tetos (cm) 6.734 6,99 1,78 0,43
Diâmetro de Tetos (cm) 6.348 3,85 1,10 0,16
Altura de Úbere Posterior (cm) 3.457 10,57 5,78 0,13
Comprimento do Umbigo (cm) 4.785 9,79 2,97 0,50

Tabela 3. Herdabilidades (diagonal) e correlações genéticas (acima da diagonal) entre as 
produções de leite no dia do controle das raças Gir e Gir Mocha. 

 30 60 90 120 150 180 210 240 270 305

30 0,14 0,85 0,66 0,54 0,46 0,39 0,33 0,28 0,24 0,22

60  0,14 0,96 0,90 0,85 0,79 0,72 0,65 0,58 0,53

90   0,17 0,99 0,96 0,92 0,86 0,79 0,72 0,66

120    0,20 0,99 0,97 0,92 0,86 0,79 0,74

150     0,21 0,99 0,96 0,91 0,85 0,80

180      0,20 0,99 0,96 0,91 0,87

210       0,19 0,99 0,96 0,92

240        0,18 0,99 0,97

270         0,17 0,99

305          0,18
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Na tabela 5 estão apresentadas as estatísticas descritivas e as respectivas estima-
tivas de herdabilidade para as características de notas do sistema de avaliação linear.

Tabela 5. Número de observações, mínimo, máximo e estimativas de herdabilidade para 
as características de notas do sistema de avaliação linear das raças Gir e Gir Mocha.

Característica N Mínimo Máximo h² 
Ligamento de Úbere Anterior 4.887 1 9 0,07 
Largura de Úbere Posterior 4.923 1 9 0,13 
Ligamento de Úbere Central 3.632 1 9 0,03 
Profundidade de Úbere  3.603 1 9 0,22 
Pernas - Posição Lateral 5.290 1 9 0,10 
Pernas - Posição Trás 5.282 1 9 0,01 
Ângulo de Cascos 7.314 1 9 0,07 
Temperamento 3.600 1 9 0,19 
Facilidade de Ordenha 3.328 1 9 0,23 
Pigmentação do Corpo 3.467 1 6 0,15

Estão apresentadas nas figuras 1 e 2, respectivamente, a tendência genética da PTA 
LEITE (kg) e as médias fenotípicas para a produção de leite até 305 dias de lactação (kg) 
das matrizes das raças Gir e Gir Mocha com lactações consistentes em função do ano de 
nascimento das mesmas.

Figura 1. Tendência genética da PTA LEITE (kg) das matrizes das raças Gir e Gir Mocha 
com lactações consistentes em função do ano de nascimento das mesmas.
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Figura 2. Médias fenotípicas para a produção de leite até 305 dias de lactação (kg) das 
matrizes das raças Gir e Gir Mocha com lactações consistentes em função do ano de 
nascimento das mesmas.

A disponibilização de informações de animais geneticamente avaliados, bem como o 
uso dessas informações para seleção e acasalamento, tem proporcionado ganhos gené-
ticos para as raças Gir e Gir Mocha no decorrer dos anos.
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DADOS UTILIZADOS
Foram consideradas 837 lactações consistentes oriundas de 574 matrizes da raça 

Sindi. No arquivo gerado, após as consistências, as matrizes estavam distribuídas em 17 
rebanhos. 

A matriz de parentesco utilizada nas análises incluiu 22.134 animais, na qual foram 
inseridos animais com lactação, animais jovens e ancestrais até a quarta geração. 

METODOLOGIA E RECURSOS COMPUTACIONAIS

•	 PRODUÇÃO	DE	LEITE	EM	ATÉ	305	DIAS	(PTA	LEITE)	
Foi utilizada a Metodologia de Modelos Mistos (Henderson, 1953), sob modelo ani-

mal, para predição dos valores genéticos e confiabilidades dos animais, a qual possibilita 
considerar toda informação genealógica e de desempenho zootécnico disponível. Para a 
predição dos valores genéticos e confiabilidades foram utilizados os programas computa-
cionais BLUP90IOD2 (Misztal et al., 2002) e ACCF90 (Misztal et al., 2002). As estimativas 
dos componentes de variância foram obtidas via máxima verossimilhança restrita, com a 
utilização do programa computacional AIREML (Misztal et al., 2002). 

O modelo utilizado incluiu os efeitos aleatórios genético aditivo direto e de ambiente 
permanente de animal, o efeito fixo de grupo de contemporâneas e a covariável idade da 
matriz ao parto (efeitos linear e quadrático).

Entende-se como grupos de contemporâneas, grupos de matrizes que receberam o 
mesmo tratamento, no mesmo local de ordenha, e que pariram no mesmo ano e estação.

As produções de fêmeas que mudaram de rebanho durante a lactação não foram 
consideradas nas análises. Além disto, as produções de leite discrepantes (fora dos limi-
tes de ±3,5 desvios-padrão) da média das contemporâneas foram excluídas das análises.

É necessário ressaltar que a produção de leite acumulada até aos 305 dias não foi 
projetada para a duração da lactação. 

Foi utilizada a média dos desvios-padrão de todos os grupos de contemporâneas, 
restringindo um maior número de produções extremas. Tal procedimento busca minimizar 
a ocorrência de heterogeneidade de variâncias dentro de grupos de contemporâneas.

RESULTADOS

A estimativa de herdabilidade considerada para a análise foi de 0,24 para produção 
de leite até 305 dias de lactação. 

Na tabela 1 estão apresentadas as estatísticas descritivas da produção de leite até 
305 dias de lactação da raça Sindi.
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Característica
Produção de leite até 
305 dias de lactação 

(kg)

N
837

Média
1.706,10

Desvio-padrão
811,37

Mínimo
233,70

Máximo
4.749,00

Estão apresentadas nas figuras 1 e 2, respectivamente, a tendência genética da PTA LEITE 
(kg) e as médias fenotípicas para a produção de leite até 305 dias de lactação (kg) das matri-
zes da raça Sindi com lactações consistentes, em função do ano de nascimento das mesmas.

Figura 1. Tendência genética da PTA LEITE (kg) das matrizes da raça Sindi com lactações 
consistentes em função do ano de nascimento das mesmas.

Figura 2. Médias fenotípicas para a produção de leite até 305 dias de lactação (kg) das matri-
zes da raça Sindi com lactações consistentes em função do ano de nascimento das mesmas.

Tabela 1. Número de lactações, média, desvio-padrão, mínimo e máximo da produção de 
leite até 305 dias de lactação da raça Sindi.
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